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Abstract. Moodle is a virtual learning environment that offers many resources 
(forum, assignment, chat, quiz, etc ...) to create online courses. All executed 
actions by participants of the course (student, teacher or mediator) in the 
environment are stored in its database. In order to exploit this data and thus to 
extract some kind of implicit knowledge, this paper presents the results of an 
analysis of logs about the Introduction to Programming class, of the virtual 
Computing Course, at Federal University of Paraíba. For this, the steps of the 
Knowledge Discovery in Database process were followed, the KDD, where 
will be first made a selection and data preprocessing, soon after, will be 
selected required fields for application of Tableau Public tool generating 
infographics that will be interpreted and analyzed. One of the questions I had 
was regarding the day of posting and best times to the tutors are present in the 
environment, thus, it was possible to observe the students more use on the 
platform and what day and time more acess the environment. It is expected 
that the results can help in decision making by the teacher and academic 
administration seeking to improve the teaching learning process. 
Resumo. O Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem que dispõe de 
diversos recursos (fórum, tarefa, chat, questionário, entre outros) para a 
criação de cursos online. Todas as ações realizadas pelos participantes do 
curso (aluno, professor ou tutor) no ambiente são registradas em sua base de 
dados. Com o intuito de explorar estes dados e, assim, extrair algum tipo de 
conhecimento implícito, este trabalho apresenta o resultado de uma análise de 
logs da disciplina de Introdução à programação do curso à distância de 
Licenciatura em Computação da Universidade Federal da Paraíba. Para isso, 
são seguidos os passos do processo de extração de conhecimento de dados, o 
KDD, onde será feito primeiramente uma seleção e pré-processamento dos 
dados, logo após, será selecionado campos necessários para aplicação da 
ferramenta Tableau Public gerando infográficos que serão interpretados e 
analisados. Um dos questionamentos que se tinha era em relação ao dia de 
postagem e melhores horários para os tutores estarem presentes no ambiente, 
sendo assim, foi possível observar o que os alunos mais utilizam na 
plataforma e qual o dia e horário que mais acessam o ambiente. A partir da 
montagem e análise de infográficos na ferramenta mencionada, espera-se que 
os resultados apresentados possam auxiliar a tomada de decisões por parte do 





O Brasil, sendo um país de grandes dimensões continentais, possui a difícil missão de 
proporcionar uma educação igualitária e de qualidade para o maior número de pessoas 
em todo território nacional. Visando tal proeza, o governo buscou a Educação a 
Distância (EaD) como um grande aliado, em que teve seu princípio com a utilização de 
cartas, posteriormente, com o advento da rádio difusão e à popularização dos 
televisores, os programas educativos eram realizados através de projetos do Ministério 
da Educação (MEC). Em seguida, os computadores e a Internet, juntamente com os 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), aperfeiçoaram e ampliaram a 
metodologia da EaD no Brasil (DUARTE, 2002). 
Após surgimento da Internet, no início de 1990, novos produtos e ferramentas 
foram desenvolvidos para explorar seus benefícios da melhor forma possível. Em 
meados da década 90, os AVAs apareceram com o objetivo de apoiar as atividades de 
ensino e aprendizagem através da Internet, oferecendo acesso flexível e novas formas de 
comunicação e avaliação para professores e alunos. Os AVAs permitem que professores 
criem recursos rapidamente sem a necessidade de desenvolver habilidades técnicas, pois 
é disponibilizado um conjunto integrado de ferramentas que possibilita uma melhor 
interação entre professor e aluno, inserção de diversos tipos de materiais, uma interface 
de fácil usabilidade e compreensão, dentre outras características. Segundo MERCADO 
(2002), o AVA é considerado o lugar onde professor e aluno estudam, debatem, 
discutem, constroem conhecimento, desenvolvem habilidades e atitudes, 
proporcionando um ambiente efetivo ao processo de ensino aprendizagem. A sala de 
aula convencional, por outro lado, deixa a desejar em alguns aspectos, caracterizando-se 
por: 
Um espaço limitado em estruturas físicas, em um design convencional e 
homogêneo, em tempo e espaço. O espaço presencial é o espaço da 
“presença”, da territorialização, do apego ao aqui e agora, do encontro com o 
outro em uma mesma unidade de tempo e lugar, um lugar definido, com 
nome de país, estado, município, bairro, rua e número (SCHERER, 2005a, p. 
47). 
 Alguns AVAs gratuitos e amplamente utilizados no Brasil são: Teleduc, 
AulaNet e o Moodle (Modular Object Oriented-Dynamic Environment). O Moodle e 
Teleduc possuem código fonte aberto, proporcionando sua disseminação e que diversas 
instituições o utilizem para pesquisar e produzir novas funcionalidades, tendo em vista 
um melhor acompanhamento do aluno no processo de ensino. 
 O Moodle está completamente integrado com o sistema acadêmico da UFPB, 
visando atender as necessidades da instituição. O administrador do Moodle tem 
permissão para ver todos os logs registrados no sistema inteiro, seja na homepage, seja 
nos cursos, seja nos recursos/atividades, seja no perfil dos usuários e acessível a ele pelo 
bloco de administração do site. Já os professores e tutores, geralmente (pois pode variar 
de uma instalação para outra), podem acessar logs apenas do curso, dos 
recursos/atividades e no perfil do usuário/alunos e disponível a eles pelo bloco de 
administração do curso.  
 A questão de acompanhamento dos logs é fundamental, pois é através dele que é 
possível emitir um parecer, zelando para que o aluno tenha sua participação de forma 
efetiva no curso. Ressalta-se que os relatórios disponibilizados pelo Moodle são do 
aspecto quantitativo e uma análise qualitativa dos dados de forma manual torna-se 
  
inviável e trabalhosa, portanto, é necessário utilizar técnicas e ferramentas que facilitem 
a coleta, análise de informações em grandes base de dados para utilização de forma ágil 
e confiável. Diante deste contexto, foram feitos alguns questionamentos, como: Qual 
melhor dia da semana para postar atividades na plataforma? Qual recurso os alunos 
mais utilizam na plataforma? Qual melhor horário para os tutores auxiliar os alunos? 
Diante de tais questões, este trabalho tem como objetivo analisar e compreender os 
comportamentos dos alunos dentro da plataforma, onde será apresentado resultados de 
uma análise de logs do ambiente Moodle para a disciplina de Introdução à Programação, 
do curso de Licenciatura em Computação da UFPB Virtual, semestre 2016.1, utilizando 
a mineração de dados (MD). 
 Visando atender ao objetivo proposto, este artigo está estruturado da seguinte 
forma: na seção 2 serão apresentados a evolução da EaD no Ensino superior no Brasil e 
suas características, bem como o ambiente virtual de aprendizagem Moodle. Na seção 3 
é exposto o processo de extração de conhecimento de bases de dados. Na seção 4 são 
apresentados os resultados obtidos em cada etapa do processo de extração de 
conhecimento de dados. Na seção 5 são mostradas as considerações finais 
deste trabalho. 
 
2. Educação a Distância e Ambiente Moodle 
Se tratando de EaD é valido salientar às ações do governo federal acerca da formação de 
uma política para a EaD no Brasil. Vale destacar que, além da LDB 9.394/96, que 
inseriu a EaD ao sistema educacional brasileiro, várias portarias e decretos foram sendo 
publicados, buscando oferecer maior esclarecimento acerca dessa modalidade. 
 Em 2001, por meio da Portaria 2.253/01 foi aberta a possibilidade para que 20% 
da carga horária dos cursos presenciais pudessem ser realizadas a distância. Então, em 
2004, a portaria 4.059/04, em vigor, passou a estabelecer que esses 20% referem-se ao 
total da carga horária de um curso, devendo a instituição organizar o currículo do curso 
de maneira que a somatória da carga horária do curso destinada as atividades.  
 Para Llamas, a EaD é uma estratégia educativa baseada na aplicação da 
tecnologia à aprendizagem, e por isso, não obedece a limites de lugar, tempo, ocupação 
ou idade. Elementos que demandam novos papéis para alunos e professores, bem como 
novas atitudes e novos enfoques metodológicos. (ALVES et al. 2004). 
 Acompanhar a aprendizagem dos alunos na modalidade a distância não é uma 
tarefa trivial e sabe-se que a evasão é um dos maiores problemas em cursos ofertados a 
distância. Para o professor, a própria modalidade a distância é um dos fatores que 
dificulta acompanhar o processo de ensino aprendizagem em uma grande quantidade de 
alunos, e é fundamental que o docente faça o acompanhamento dos mesmos e tome 
decisões pedagógicas que os motivem para atingir seu objetivo no processo de ensino-
aprendizagem para que o aluno não tenha frustação, desilusão e uma percepção negativa 
sobre a EAD.  Cabe ressaltar que esse tipo de educação não se destina a qualquer tipo de 
aluno,  a mudança do ambiente presencial para a modalidade a distância representa um 
desafio a mais, pois o aluno deve ser capaz de estudar de forma autônoma, sem a 
presença do professor como facilitador da aprendizagem. 
  
 
 No processo de estudo inicial, algumas dificuldades são encontradas, como: 
tempo, organização e planejamento sobre o horário de estudos, além de ter dificuldades 
em lidar com as tecnologias de informação e comunicação, podendo afetar o 
acompanhamento das atividades propostas pelo curso. A EAD baseada nas tecnologias 
de informação e comunicação requer uma alfabetização tecnológica que pode ser tornar 
um obstáculo insuperável tanto para alguns docentes, como os discentes. 
 Esta modalidade de ensino utilizava diversos meios, dentre eles: cartas, textos 
impressos, radiodifusão, entre outros. Alguns paradigmas foram quebrados com EaD, 
podemos destacar algumas: I – a necessidade de presença física do ensino frente a frente 
(educação presencial); II – o espaço físico delimitado para o contato entre aluno e 
professor; III – a estrutura organizacional da escola; IV – a turma de maneira 
homogênea; V – a forma de oratória para a disseminação do conhecimento; e IV – o 
tempo pré-fixado para a aprendizagem. (SILVA, 2004). 
 Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no 
censo de 2000, 10,27% dos domicílios no Brasil possuíam computadores. Já em 2009, o 
número de domicílios com computadores já superava 34%, sendo 27,39% com acesso à 
internet IBGE (2004). O uso do computador junto com a internet foi possível devido à 
redução dos preços dos equipamentos. Já a internet teve seu custo reduzido após a 
entrada de diversas empresas no mercado, aumentando a concorrência e trazendo vários 
tipos de conexão (internet discada, banda larga, cabo, Wi-fi, rádio, 3G e etc) com custos 
menores. Assim, a EaD foi migrando da televisão para os meios virtuais. A Figura 1 
apresenta o crescimento das matrículas na modalidade de ensino a distância no período 
de 2001 a 2010, atingindo 14,6% do total do número de matrículas.  
 
Figura 1 – Evolução no número de matrículas nas modalidades no Brasil 2001-2010. 
Fonte: SINEPES 2012. 
 
 Com a democratização da Internet, foram criados vários tipos de software para 
dar suporte a educação. Dentre eles, destacam-se os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, que permitem aos alunos e professores ter uma maior interação, 
disseminação do conteúdo, entre outras características. Para McKimm et al. (2003), um 
AVA consiste em um conjunto de ferramentas e recursos voltados ao processo de 
  
ensino-aprendizagem que permite que um grande número de pessoas distribuídas 
geograficamente pelo mundo possa interagir em seus cursos.  
 Dentre os mais diversos AVAs existentes, destacam-se: AulaNet, TelEduc, 
Amadeus, Eureka, Moodle, e-Proinfo, Learning Space, WebCT, BlackBoard e SOLAR. 
O Moodle se sobressai pelo fato de ser um software livre, sendo uma alternativa 
imprescindível para se utilizar em quaisquer universidade pública ou privada. Como a 
educação normalmente se encontra com carência de recursos, o software livre é uma 
opção viável e que tem como preocupação principal suas funcionalidades (ALMEIDA, 
2002). O Moodle é um AVA, desenvolvido por Dougiamas (2001), para funcionar 
como um sistema de gerência de curso. Diversas instituições de ensino superior que 
ofertam cursos na modalidade a distância utilizam o ambiente Moodle para promover a 
interatividade entre alunos, tutores e professores no processo de ensino e aprendizagem. 
A UFPB, por exemplo, utiliza este ambiente para a oferta dos seus cursos virtuais. 
 Destacam-se algumas vantagens da utilização do AVA Moodle, de acordo com 
Pulino Filho: 
Muitos administradores de ambientes de aprendizagem têm declarado sua 
adesão ao Moodle principalmente em virtude de ser ele um sistema aberto, 
baseado em uma forte filosofia educacional, com uma comunidade de 
usuários crescente dia a dia que contribui para o desenvolvimento e apoio a 
novos usuários (PULINO FILHO, 2005, p. 5). 
 O sistema Moodle pode ser baixado gratuitamente da Internet. Uma das 
ferramentas disponíveis no Moodle são os relatórios, que são de aspecto quantitativo, 
servindo para questões estatísticas, onde auxiliam na gestão dos cursos ou disciplinas. 
Os relatórios disponibilizados pela plataforma são: 
• Relatório de Acesso (logs): Gerenciamento de acesso de todos os 
participantes inscritos no curso, podendo ser de forma geral ou 
individual. Neste relatório é apresentado: dia e horário que o aluno 
acessou a plataforma, a ação realizada e IP de acesso. 
• Relatório de Logs Ativos: Mostra os usuários logados no momento da 
consulta com os mesmos dados apresentados no relatório citado 
anteriormente. 
• Relatório de Atividades do Curso: contém todas as atividades da 
disciplina ou curso, mostrando o número de visualizações de cada 
atividade e o último acesso da mesma. 
• Relatório de Participação do Curso: Permite visualizar cada uma das 
atividades do curso e saber como e o quanto esta atividade foi acessada 
na disciplina. 
  
3. Processo de Extração de Conhecimento de Bases de Dados 
Atualmente, em todas as áreas, um considerável volume de dados tem sido 
sistematicamente coletado e armazenados. Segundo Fayyad et al. (1996), estes dados, 
produzidos e armazenados em larga escala, são inviáveis de serem lidos ou analisados 
por especialistas através de métodos tradicionais tais como planilhas de dados e 
relatórios informativos operacionais, em que o especialista testa sua hipótese contra a 
base de dados. Ou seja, as informações contidas nesses volumes de dados não estão bem 
  
 
definidas explicitamente, uma vez que sendo dados operacionais não interessam quando 
estudados individualmente. Logo, é preciso transformar esses dados em informações, e, 
posteriormente, em conhecimento para que possa ser utilizado como suporte em 
situações de tomada de decisão. 
 O termo mineração de dados, por ser considerado multidisciplinar, as definições 
variam de acordo com o campo de atuação dos autores. Destacamos neste trabalho três 
áreas consideradas de maior relevância dentro da Mineração de dados: Estatística, 
Aprendizado de Máquina e Banco de Dados. Em Zhou (2003), é feita uma análise sobre 
essas três perspectivas: 
• Em Hand et al. (2001): a definição é dada sobre uma perspectiva estatística: 
“Mineração de dados é a análise de grandes conjuntos de dados a fim de 
encontrar relacionamentos inesperados e de resumir os dados de uma forma que 
eles sejam tanto úteis quanto compreensíveis ao dono dos dados”. 
• Em Cabena et al. (1998): a definição é dada sobre uma perspectiva de banco de 
dados: “Mineração de dados é um campo interdisciplinar que junta técnicas de 
máquinas de conhecimentos, reconhecimentos de padrões, estatísticas, banco de 
dados e visualização, para conseguir extrair informações de grandes bases de 
dados”. 
• Em Fayyad et al. (1996): a definição é dada sobre a perspectiva do aprendizado 
de máquina: “Mineração de Dados é um passo no processo de descoberta de 
conhecimento que consiste na realização da análise dos dados e na aplicação de 
algoritmos de descoberta que, sob certas limitações computacionais, produzem 
um conjunto de padrões de certos dados.” 
  
 Neste trabalho, a mineração de dados está voltada para a terceira perspectiva. 
Fayyad et al., 1996 propuseram um processo chamado de Extração de Conhecimento de 
Dados (Knowledge Discovery in Databases - KDD), que é iterativo e interativo, 











Figura 2 – Representação as etapas do processo KDD (Fayyad, 1996) 
  
 Segue uma breve descrição de cada uma das etapas realizadas no processo KDD. 
  
1. Seleção: obtenção dos dados a serem investigados na pesquisa. 
2. Pré-Processamento: organização dos dados e tratamento das inconsistências 
encontradas quando necessário, como: remover ruídos, valores desconhecidos e 
dados duplicados. Assim, deve-se adotar estratégias de limpeza e de preparação 
para a obtenção de uma base de dados consistente. 
3. Transformação: Após os dados serem selecionados e pré-processados, 
necessitam ser formatados e armazenados para que possam ser aplicados de 
forma adequada ao algoritmo de aprendizagem. 
4. Mineração de dados: É a descoberta de conhecimento, onde os dados depois de 
transformados, serão lidos e interpretados aplicando técnicas para extração de 
conhecimento. Consiste na busca por padrões através da aplicação de algoritmos 
e técnicas computacionais especificas.  
5. Avaliação: análise dos resultados e interpretação desses padrões através de 
visualizações, validando o conhecimento minerado em condições que podem ser 
facilmente compreendidas pelos indivíduos envolvidos no processo. 
  
4. Estudo de caso 
Para a realização desse trabalho, foi escolhida a disciplina de Introdução à Programação 
do curso a distância de Licenciatura em Computação pela UFPB, semestre 2016.1. A 
escolha desta disciplina justifica-se pela sua importância no curso de Computação 
(componente curricular básico) e devido aos altos índices de retenção e evasão, 
conforme relatórios disponibilizados pela própria instituição. Nesta seção, são 
apresentados dados resultantes utilizando o Tableu Public, sendo uma ferramenta uma 
ferramenta gratuita e utilizada mundialmente e que suporta uma ampla gama de fontes 
de dados, a partir de arquivos locais, como CSV, Excel e dados armazenados em banco 
de dados. A mesma oferece de recursos interativos para análise e manipulação dos 
dados, onde é capaz de conectar-se a internet e disponibilizar suas aplicações finais 
através de um link para usuário.  
 A visualização de dados através de aspectos gráficos, estáticos ou interativos,  
destacando-se a importância da ligação entre imagem e texto com a finalidade de 
melhorar a comunicação em alguma coisa. A visualização de dados interativos permite 
a leitura das informações, possibilitando filtrar dados ao qual queremos visualizar, como 
também navegar em textos complementares. (PEDROZA el. al. 2013) 
 Os dados resultantes da pesquisa serviram de fonte à geração de infográficos 
interativos, visando, assim, maior entendimento das informações que foram obtidas.  
4.1. Seleção, pré-processamento e transformação 
Os dados foram coletados pela equipe de desenvolvimento da UFPB Virtual e entregues 
para análise no formato .CSV. Vale a pena ressaltar que a identificação dos envolvidos 
no curso foi totalmente excluída dos dados.  
 Analisando o arquivo dos dados manualmente, observou-se que existem 12 
atributos, que são:  userid (bigint), eventname (varchar), component (varchar), action 
(varchar), target (varchar), objecttable (varchar), crud (varchar), edulevel (tinyint), 
contexlevel (bigint), timecreated (bigint), anonymous (tinyint) e origin (varchar). Com 
relação à quantidade de registros, existem 12.913 instâncias registrando algum tipo de 
  
 
interação dos envolvidos no curso na plataforma Moodle. A partir do userid, verificou-
se ainda que esta turma (Introdução à Programação, semestre 2016.1) continha 60 
alunos matriculados. Na Figura 3 é apresentada uma amostra dos dados obtidos. 
 
Figura 3 – Amostra dos dados da tabela mdl_logstore_standard_log 
 Diante dos atributos existentes, observou-se ainda que os atributos origin 
(origem), crud (create, read, update, delete) e anonymous (anônimo) respectivamente 
continham apenas um valor possível (web), (r) e (0). Neste caso, estes atributos foram 
excluídos devido a não contribuir em nada para a análise das interações. 
 A tabela em estudo reflete ações realizadas pelo usuário a cerca da disciplina no 
ambiente virtual e é armazenada no campo action. Os valores considerados foram: 
viewed, upload, sent, started, created, graded, update, submitted e reviewed. 
 A fim de facilitar a legibilidade dos resultados, foi realizado uma transformação 
no formato dos atributos gerados a partir das datas, pois no banco de dados do Moodle 
são armazenadas no formato Timestamp, sendo assim, foi transformado para o formato 
de dias e horas, para visualizer de forma eficiente os campos gerados.  
4.2. Mineração de dados e avaliação 
Nesse momento da pesquisa, foram selecionados os campos de interesse para gerar 
infográficos interativos de forma automática através da ferramenta Tableau Public para 
que pudessemos adquirir representações com a finalidade de se explorar ou buscar 
novos conhecimentos. Foram escolhidos os campos respectivamente, dia da semana e 
hora, onde pode-se visualizar qual o dia da semana que os alunos mais utilizam o 
ambiente e seu horário de acesso. 
 Sabe-se que as frustações dos alunos na EaD podem estar ligadas e motivadas 
por diversos fatores: instruções ambíguas no curso, problemas técnicos, meio de 
comunicação assíncrono, ausência de ajuda ou de resposta imediata por parte de tutores 
ou colegas, o que pode ser o elemento de evasão de um curso a distância. Dessa forma, 
através desses registros é possível identificar de maneira ágil o melhor horário e dia da 
semana que possam influenciar os professores e tutores na postagem de atividades e 
auxilio destas para se ter uma participação efetiva na plataforma, utilizando as  
ferramentas interativas que o ambiente disponibiliza para proporcionar uma melhor 
comunicação por ambas as partes, um feedback rápido dos exercícios enviados com a 
finalidade de motivar os alunos. 
 Sendo assim, como apresenta o infográfico (Figura 3), é possível visualizar que 
a maior quantidade de acesso na platatorma é a partir das 19:00 até as 23:00 horas do 
domingo. Nesse contexto, é mais viável postar atividades em dias que antecedem o 




Figura 3 – Representação do dia da semana e hora que os alunos mais acessam a 
plataforma. 
    
  Outro fator que é bastante interessante para gestão acadêmica, é identificar na 
plataforma o comportamento oculto do alunos, como, quais as atividades mais utilizadas 
ou acessadas pelos mesmos. Com isso é possível auxiliar na tomada de decisões acerca 
de um melhor planejamento do curso, bem como as funcionalidades que irá ser mais 
utilizada pelos docentes, podendo contribuir e motivar uma maior intereção do aluno no 
curso. 
 O resultados do banco de dados analisado são apresentados a partir de uma 
visualização de dados utilizando o infográfico apresentando no figura 4. Podemos 
destacar as principais ações realizadas por os usuários, que são:  
• 31,69% (4.093) visualizações dos alunos no curso; 
• 10,87% (1.403) visualização de recursos; 
• 8,37% (1.081) visualização do status da avaliação; 
• 6,96% (899) visualização de discussão no fórum; 
  
 
• 6,79% (877) visualização de post no fórum. 
 
 
Figura 4 – Representação das atividades mais acessadas no ambiente. 
 
 Como pode-se notar, as ações mais utilizadas na plataforma é a visualização dos 
módulos de curso, avaliação e fórum, podendo ou não comprometer o processo de 
aprendizagem, pois, talvez seja as ações que os gestores mais utilizam na plataforma. 
Através dos dados apresentados é possível verificar que se tem um índice baixo em 
relação a participação dos alunos nas seguintes questões: participação em chats, fórum e 
na criação de discussões e post.  
 
5. Considerações finais 
 O banco de dados do ambiente Moodle possui aproximadamente 250 tabelas, e para 
extrair algumas informações foi feito um mapeamento da tabela de logs, assim, foi 
realizado um processo de refinamento para obter informações relevantes ao propósito 
desse estudo. Através da análise de dados obtida, foi possível identificar focos de 
possíveis melhorias, encontrando ações que possam ser executadas por parte da gestão 
acadêmica e pelos docentes através de tomada de decisões que influenciem no processo 
de ensino aprendizagem. 
  
Através do processo de mapeamento dos campos de dia da semana e hora, foi 
possível identificar que os alunos poderiam ter um melhor aproveitamento de tempo 
para concluir atividades propostas pelo docente, e um possível intervalo de tempo  e 
dias para que os tutores pudessem auxiliar os discentes nas possíveis dúvidas que 
venham aparecer. Foi observado também quais as ações mais utilizadas na plataforma, e 
como isso poderia influenciar no processo de ensino-aprendizagem. 
  . Acredita-se que a ferramenta Tableau Public possa contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem na medida em que permite que os professores identifiquem de 
forma ágil e simplificada a necessidade de comunicação com os alunos, pois, como o 
software disponibiliza recursos de infografia, ressalta-se que quanto mais ampla for a 
possibilidade de manusear e manipular informações e retratar esses dados através de 
imagens, melhor a compreensão sobre tal representação.  
 Este trabalho, teve como objetivo minerar dados educacionais para auxiliar 
gestores acadêmicos a tornar o processo de ensino a distância mais eficaz para 
solucionar possíveis problemas educacionais. A utilização de técnicas de mineração de 
dados, e consequentemente o processo KDD, tem a contribuir e muito para a EaD, como 
para as demais áreas. Através da análise da base de dados do Moodle, podemos 
visualizar de maneira mais clara os relacionamentos entre os dados gerados pelas 
atividades propostas na plataforma, e com isso, espera-se trazer melhorias significantes 
para professores, tutores e alunos proporcionando e influenciando a esta modalidade a 
distância, uma forma de gerir melhor seus espaços de aula e contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem. 
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